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APRESENTAÇÃO

Neste número,  o principal destaque vai para o tema “O controlo orçamental e a elaboração de or-
çamentos e a análise de desvios”,  que, em coordenação com outras ferramentas de avaliação do de-
sempenho (Balanced Scorecard, Tableau de Bord), constitui um importante instrumento de apoio em 
qualquer sistema de gestão. A Gestão pelo Método Orçamental, Política Orçamental na Área do Euro, 
Dinâmica da Gestão e Controle Orçamental são outras obras relacionadas com o tema principal, des-
tacadas nesta edição, e que poderão consultar na Biblioteca. 

O orçamento e a avaliação do desempenho
Por Nuno Moita da Costa 

O controlo orçamental e a elaboração de orçamentos e a análise de desvios é, em coordenação com outras 
ferramentas de avaliação do desempenho, um importante instrumento de apoio em qualquer sistema de 
gestão. Basta utilizá-lo com as devidas precauções e sistemáticas melhorias a nível da qualidade. 
A noção de orçamento, hoje largamente divulgada, surgiu no seio da administração pública antes de ser 
aplicada nas organizações com ou sem fins lucrativos. 
No sector público administrativo, de um modo geral, o orçamento, elaborado numa óptica de gerência ou de 
caixa, e de acordo com as regras e princípios da Lei de Enquadramento Orçamental, pode ser definido como 
um documento contabilístico onde são previstas e quantificadas todas as receitas a cobrar e todas as despesas 
a pagar num determinado período de tempo (normalmente o ano civil) e competentemente autorizadas. 
Assim, no referido sector, os orçamentos, uma vez aprovados, são lei. Por exemplo, só em situações 
excepcionais e previstas na lei os seus montantes totais podem ser alterados. 
Quando elaborado numa perspectiva não determinada pela Lei de Enquadramento Orçamental, o 
orçamento é, por excelência, um instrumento de acção e de coordenação ao serviço dos responsáveis 
para atingirem as objectivos definidos. Ele é tanto mais útil quanto mais é parte integrante da estratégia 
das organizações. E estas, para terem estratégias de sucesso, necessitam, além de elevado nível de serviço 
e de satisfação do cliente ou do cidadão, de ter presente critérios de rigor financeiro, de eficiência, de 
eficácia e de equilíbrio entre o curto e o longo prazo. Para isso, as acções e as actividades de qualquer 
entidade devem ser analisadas, entre outras, nas perspectivas financeira, económica e de caixa.
Por isso, quer numa autarquia, serviço autónomo, sector empresarial do Estado ou entidades privadas, 
há sempre interesse em elaborar, além do orçamento legal, outros documentos previsionais, como, por 
exemplo, a balanço, a demonstração de resultados e os fluxos financeiros e de caixa.
Assim, definidos os objectivos e o momento em que devem ser atingidos, os responsáveis elaboram, em 
consonância com as estratégias, os planos de acção de curto prazo, ou seja, os planos resultantes das 
decisões que se tomaram sobre o conjunto de actividades a executar no ano seguinte (o custeio baseado 
nas actividades, bem como a gestão de actividades, desempenham nesta fase um papel importante 
no planeamento e na elaboração dos orçamentos) pelos diversos centros de responsabilidade. Mas 
elaborados os planos de acção, onde se traduz o futuro da oganização, há que proceder às respectivas 
quantificações, por norma em termos monetários.

Continue a ler o artigo de destaque “O orçamento e a avaliação do desempenho” de Nuno Moita da Costa. 
In: TOC, nº 93, Dezembro 2007, pp. 46-50.
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A GESTÃO PELO MÉTODO ORÇAMENTAL
LAUZEL, Pierre
A gestão pelo método orçamental
Porto: Rés editora, [s.d.], 575p.

Produtividade. Rendabilidade das vendas e do capital. Criatividade 
social. Fluxos. Tratamento matricial. Avaliação dos dados 
contabilísticos. Tipologia dos custos. Crítica comparada. Técnicas 
de quantificação e de cálculo económico. Modelos. Orçamentos 
e controlo orçamental. Função comercial. Marketing. Valor. 
Preços-margens-custos. Distribuição. Eficiência. Produção. 
Recursos. Trabalho. Stocks. Aprovisionamento. Função financeira. 
Investimentos. Fundo de maneio. Gestão do pessoal. Rácios. 
Informática de gestão. Gestão integrada. Simulação de gestão. 
Controlo de gestão. Exercícios e soluções. Casos. Monografias.

POLÍTICA ORÇAMENTAL NA ÁREA DO EURO
LOUREIRO, João
Política Orçamental na Área do Euro
Porto: Vida Económica, 2008, 250p.
ISBN: 9789727882533

Portugal tem vindo a passar por um processo de reequilíbrio das 
contas públicas, razão pela qual a política orçamental vem sendo 
um tema de grande actualidade no nosso país. O percurso de 
ajustamento seguido é indissociável da participação portuguesa 
na União Económica e Monetária e dos compromissos assumi-
dos por via do Pacto de Estabilidade e Crescimento.

Numa perspectiva macroeconómica, este livro aborda a política 
orçamental na área do euro sob diversos prismas. Em particular, 
justifica a existência de regras orçamentais, analisa o desenho e 
a aplicação do Pacto nos primeiros anos de União Monetária, descreve a revisão do Pacto ocorrida em 
2005, realça a importância das instituições domésticas para a disciplina orçamental e discute o impac-
to potencial sobre as contas públicas decorrente do envelhecimento das populações.

Temas desenvolvidos na obra:

• O papel estabilizador da política orçamental
• Porquê regras orçamentais?
• Regras orçamentais na transição para o euro
• O Pacto de Estabilidade e Crescimento: desenho original e aplicação prática
• Críticas ao Pacto e a revisão de Março de 2005
• Regras, procedimentos e instituições domésticas de política orçamental
• Sustentabilidade e consolidação orçamental.

DESTAQUES DE OBRAS
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DINÂMICA DA GESTÃO E CONTROLE ORÇAMENTAL

KHEMAKHEM, Abdellatif; MARQUES, Manuel de Oliveira (trad.)
Dinâmica da Gestão e Controle Orçamental
Porto: Rés editora, [s.d.], 488p.  

Instrumentos, bases constantes e funções do controlo de 
gestão. Lucro e valores económicos. Trabalhadores, mercado e 
sobrevivência. Motivações, remuneração e promoção. Objectivos 
da empresa. Estrutura e organigrama da empresa. O método 
orçamental. Técnicas e coordenação dos orçamentos operacionais. 
Orçamentos de investimento. Medidas de eficiência. Determinação 
dos standards e do nível de tolerância. Direct costing. Rendabilidade. 
Preços de cedência interna. Custo variável ou marginal. Análise dos 
desvios. A simulação. Modelos de decisão e de maximização do 
lucro. Quadros e tabelas para execução prática. 

DESTAQUES DE OBRAS

MONOGRAFIAS
➢ BALLESTEROS, Carlos Alberto; FIRME, Amaral

Política orçamental: orientação, análise e 
sustentabilidade
Lisboa: Rei dos Livros, 1998, 111p.

➢ DAVIS, Jeffrey; OSSOWSKI, James Daniel; 
BARNETT, Steven
Stabilization and saving funds for nonrenwable 
resources: experience and fiscal policy implications
Washington: FMI, 2001, 43p.

➢ FINANCE, Louis Dreyfus
Gestion des finances publiques: pragmatisme 
americain et contre rigidités européennes
s.l.: Banque, [s.d.], 40p.

➢ FRANCO, Victor; OLIVEIRA, Benvinda; 
MORAIS, Ana Isabel ...[et all.]
Gestão orçamental (exames resolvidos e exercícios 
propostos). 1ª Ed
Lisboa: Rei dos Livros, 1997, 381p.

➢ LIENERT, Ian; SARRAF, Feridoun
Systemic weaknesses of budget management in 
anglopfone Africa
Washington: FMI, 2001, 29p.

➢ MACDERMOTT, C. John; WESCOTT, Robert F.
Fiscal reforms that work
Washington: FMI, 1996, 12p.

➢ POTTER, Barry H; DIAMOND, Jack
Guidelines for public expenditure management
Washington: FMI, 1999, 69 p.

ARTIGOS
- ASSOCIATION D’ECONOMIE FINANCIÈRE. 

Les politiques de sortie de crise. In Revue 
d’Economie Financiere, nº 103, Out, 2011.

- BARJOU, Florence. Ensaio Zona Euro: défice 
“esmaga” finanças públicas. In Economia Pura, Ano 
VI, nº 59, Ago 2003. 

- CARP, Rui. Referências teóricas: conceitos: de 
solow a solow - 1974 e 2002. In Economia Pura, 
Ano VI, nº 57, Mai 2003. 

- DOLCE, Inês. A política orçamental. In APOTEC-
Jornal de Contabilidade A.XXXIV, nº 394, Jan, 
2010

- FREITAS, Miguel Lebre de. Sobre reforma do 
pacto de estabilidade e crescimento: flexibilidade 
para cumprir?. In Revista da Banca, nº 59, Jan-Jun, 
2005, p. 59-72.

- FREZATTI, Fábio. Beyond Budgeting: inovação 
ou resgate de antigos conceitos do orçamento 
empresarial? In RAE-Revista de Administração de 
Empresas, vol 45, nº 2, Abr-Jun, 2005

- SOARES, Severo Praxedes. Um olhar retrospetivo 
sobre as reformas orçamentais dos anos 90 a 
partir de algumas medidas do Memorando de 
Entendimento, do Programa do Governo e do 
Documento de Estratégia Orçamental. In Jornal de 
Contabilidade, A. XXXV, nº 415, Out, 2011.
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SANTOS, Emanuel Augusto dos 
Sem crescimento não há consolidação orçamental: finanças públicas, crise e 
programa de ajustamento
Lisboa: Edições Silabo, 2012, 169 p., 1ª Ed.
ISBN: 978-972-618-701-1

CAIADO, Anilbal C.
Relato fiscal e financeiro no encerramento de contas
Lisboa: Áreas Editoras, 2011, 798p.
ISBN: 978-989-8058-57-7 

LOBO, Carlos Baptista
Concorrência bancária?
Coimbra: Livraria Almedina, 2001, 705p.
ISBN: 972-40-1459-2

RIBEIRO, António Silva
Teoria geral da estratégia: o essencial do 
processo estratégico
Coimbra: Livraria Almedina, 2000, 258p.
ISBN: 978-972-40-3897-1

DIAS, José Duarte
Organizações modernas: o factor humano
Lisboa: Edições Silabo, 2004, 133p.
ISBN: 972-618-339-1

OLIVEIRA, Joana Albuquerque Oliveira
Curso de processo de insolvência de empresas
Coimbra: Coimbra Editora, 2012, 272p.
ISBN: 978-972-40-4927-4

LEÃO, Emanuel Reis; LEÃO, Pedro Reis; 
LAGOA, Sérgio Chilra
Política monetária e mercados financeiros
Lisboa: Edições Silabo, 2011, 364p.
ISBN: 978-972-618-641-0

NOVAS AQUISIÇÕES DA BIBLIOTECA
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SOUSA, Maria Emília Fialho de; GOMES, Orlando
Análise económica: conceitos e exercícios resolvidos
Lisboa: Edições Silabo, 2011, 272p.
ISBN: 978-972-618-648-9

PINTO, Francisco
Balanced scorecard: alinhar mudança, estratégia e 
performance nos serviços públicos 
Lisboa: Edições Silabo, 2009, 305p., 1ª Ed.
ISBN: 978-972-618-459-1

PINTO, Carlos; VALENTE, Ricardo; MADALENO, Mara; …
[et al.]
Risco financeiro: medida e gestão 
Lisboa: Edições Silabo, 2011, 433p., 1ª Ed.
ISBN: 978-972-618-658-8 

NOVAS AQUISIÇÕES DA BIBLIOTECA

LEGISLAÇÃO FINANCEIRA

Avisos do Banco de Cabo Verde

Rectificação nº 50/2013, 3 de Maio de 2013
Rectifica o aviso nº 1/2013, que estabelece as regras que “instituições”, devem observar na divulgação 
do preçário.
BO nº 24 - II Série

Rectificação nº 51/2013, 3 de Maio de 2013 
Rectifica o aviso nº 2/2013, que estabelece os princípios e as disposições fundamentais por que se rege 
a implementação do sistema de gestão do risco de crédito.
BO nº  24 - II Série

Aviso nº 3/2013, de 4 de Julho de 2013
Estabelece o regime aplicável à informação que, em matéria de taxas de juro e outros custos das 
operações de crédito, deverá ser prestada pelas instituições de crédito e parabancárias.
BO nº 37 - II Série 

Regulamentos da AGMVM 
Regulamento nº 7/2013, de 3 de Maio de 2013
Dispensa, registo ou aprovação, estrutura e divulgação dos prospectos de ofertas públicas. 
BO nº 24 - II Série

Regulamento nº 8/2013, de 3 de Maio de 2013
Publicidade das ofertas públicas de valores mobiliários. 
BO nº 24 - II Série

Mais novidades no link:  http://intranet/NovidadesCDI.aspx 
FUTURAS AQUISIÇÕES: Escolha o título e nós adquirimos.
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Administração e Gestão - 
Modelos, Métodos e Teorias 
Administrativas.
Portal de Administração e Gestão. 

Neste site encontra um amplo acervo de informações sobre Administração e Gestão. 
Os principais modelos, métodos e teorias administrativas. Abaixo pode conhecer 
os temas trabalhados, e os últimos artigos publicados em cada área. http://www.
administracaoegestao.com.br

Contas em Revista 
Lançada em 1999 com a proposta de ser o veículo 
de comunicação das empresas contábeis, Contas em 
Revista é dirigida principalmente a administradores 
e empresários de empresas de micro, pequeno e 
médio porte. 
De caráter informativo e periodicidade bimestral, a publicação aborda, em linguagem simples e 
objetiva, temas relevantes do quotidiano dos pequenos empreendimentos e as exigências legais, 
fiscais e tributárias a que estão submetidos. http://www.contasemrevista.com.br

VoxEU.org - Portal de políticas
Criado pelo Centro de Investigação de Política Económica (www.
CEPR.org) em conjunto com um consórcio de sites nacionais. 
A Vox promove a análise de políticas baseadas em pesquisas e 
comentários por estudiosos de liderança. O público-alvo são os 

economistas em governos, organizações internacionais, universidades e setor privado, bem 
como jornalistas especializados em economia, finanças e negócios. A assistência para o trabalho 
do Centro no âmbito da Vox foi fornecido pela União Europeia, através do seu programa de 
apoio a organismos activos a nível europeu no domínio da cidadania europeia activa.
A Vox publica algumas colunas não solicitadas, mas economistas profissionais que estão 
interessados em escrever uma “análise política baseada em pesquisa e comentários por 
economistas líderes” devem enviar algumas linhas descrevendo a possível coluna e sua 
base de pesquisa para: Submissions@VoxEU.org. A submissão deve incluir informações 
sobre a(s) afiliação(s) do autor, presente e passado, graus ou experiência de economia, e 
a URL atual do autor. http://www.voxeu.org

O Levy Economics Institute do Bard College, fundado em 1986 é uma organização de pesquisa de 
políticas públicas. O Instituto Levy é independente de qualquer filiação política ou outra, e incentiva 
a diversidade de opinião na análise das questões de política económica, enquanto se esforça para 
transformar argumentos ideológicos em debate informado. http://levy.org

PUBLICAÇÕES ELECTRÓNICAS
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EDIÇÕES DE 2013

- Relatório Anual: Relatório e Contas
- Relatório de Política Monetária
- Relatório Sistema de Pagamentos Caboverdiano 
- Relatório de Estabilidade Financeira
- Relatório do Sector Segurador 

Cadernos Financeiros

- Crédito à Habitação 

Desdobráveis informativos

- GABINETE DE APOIO AO CONSUMIDOR
- AVISO RELATIVO AO PREÇÁRIO
- DICAS PARA POUPAR DINHEIRO

DESTAQUE

Estabilização macroeconómica e política 
monetária em Cabo Verde, de Carlos Rocha

Cabo Verde, apesar de ser uma economia insular e desprovida 
de recursos naturais, tem sido apontado como um país que 
conseguiu ter algum sucesso no processo de estabilização 
macroeconómica, relativamente à região onde se encontra 
inserida.
Neste trabalho, procurou-se determinar os factores que 
contribuíram para essa estabilização, particularmente os 
ligados à política monetária. Assim, foi necessário começar 
por efectuar uma breve caracterização da economia, de 
forma a identificar os choques. Seguidamente, foram 
analisadas as condições de independência do Banco Central 
e os arranjos institucionais necessários à eliminação do 
enviesamento inflacionário e a inconsistência dinâmica, 
aspectos causadores de inflacionário e a inconsistência dinâmica, aspectos causadores de inflação. 
Efectou-se, depois, um estudo sobre o mecanismo de transmissão, de modo a determinar até que 
ponto o instrumento utilizado terá permitido atingir os objectivos de estabilização. Para tal, recorreu-
se ao Modelo dos VAR para imprimindo choques ortogonais no instrumento, determinar a resposta do 
produto e na inflação. Por fim, procurou-se determinar a origem externa da volatilidade do produto, 
isto é, verificar até que ponto o processo de estabilização dependia dos fluxos externos, nomeadamente 
dos fluxos públicos. A política monetária teve importante papel no processo, mas foi ajudado pela 
política orçamental e pelo novo regime cambial adoptado. Os fluxos externos mostraram ser muito 
importantes, devido à elevada dependência externa da economia.

EDIÇÕES DO BANCO DE CABO VERDE
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Ficha Técnica
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SOUSA, Mário Lúcio
Os trinta dias mais pobre do mundo
Mindelo: Ilhéu Editora, 2000, 178p.

GONÇALVES, Viriato
O menino do campo
Brokton: s. ed., 2005, 278p.

LECOMPTE, Bernard
João Paulo II : a tão esperada biografia do último 
“gigante” da nossa época
Porto: AMBAR, 2004, 3ª Ed.

ROGER, Jorge D. Pamplona
A saúde pela alimentação: Enciclopédia de 
Educação e Saúde
Madrid: Editorial Safeliz, 2010, 432p. e 443p., Vol. 
1 e 2

A saúde pela alimentação: Receitas saudáveis: 
Enciclopédia de Educação e Saúde
Madrid: Editorial Safeliz, 2010, 399p., Vol. 3

Leitura Genérica

CONHEÇA A BIBLIOTECA
A Biblioteca do Banco de Cabo Verde é uma 
biblioteca especializada, tendo como objetivo 
principal dar apoio bibliográfico aos trabalhos 
do banco, através da aquisição, gestão e difu-
são de informação científica e técnica nacional, 
estrangeira, de organismos internacionais e de 
informação produzida pelos serviços de publi-
cação do BCV. Ela oferece os seus serviços a in-
vestigadores, universitários, entidades e funcio-
nários.

É, ainda, permitido o acesso a todos os cidadãos 
que necessitem de consultar informação que não 
se encontre disponível noutras bibliotecas e ser-
viços de documentação, designadamente infor-
mação económico-financeira.

S A L A
d e  L E I T U R A
A Sala de Leitura está acessível ao público, mediante 
autorização do responsável, que permite consulta local 
das publicações existentes na colecção do Banco e o 
acesso à base de dados, bem como solicitar a realização 
de pesquisas, tendo os colaboradores no activo, 
prioridade no atendimento.

Horário

De 2ª a 6ª Feira das 8h30 às 12h00 e das14h00 às 16h00. 
Última entrada até às 11h00 no período da manhã e as 
15h00 no período da tarde.

Contactos

Tel.: +238 260 7000/72
Fax: +238 260 7075
E-mail: cdi@bcv.cv


